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Atendendo a solicitação do Magnífico Reitor da U.E.P.G., Profes. 

sor Daniel Albach Tavares, em. reunião do dia 22 do corrente mês, * 

para agilizar aos trabalhos de instalação de um Museu, em Ponta Gros' 

sa, sob a responsabilidade da U.E.P.G., foram providenciadas as se. 

guintes atividades pelos professores do Departamento de História:

I - VISITA AO MUSEU DE LONDRINA - 25/01/82

No dia 25 do corrente mês, os professores José Hyczy Eonseca e 

Maria Aparecida Cezar Gonçalves, dirigiram-se a cidade de Tiondri na, * 

por sugestão do Magnífico Reitor, para contactar com os resposáveis • 

pelo Museu, afeto a U.E.L., e recolher subsídios técnico—normativos 

de seu funcionamento.

Em Londrina, na ausência do Diretor Professor Olympio Luis West 

phalen, os professores de Ponta Grossa foram recebidos pelas professo 

ras Zuleika Scalassara e Eunilda Kemner Cemev que, com muito nar-i 

nho, prestaram todas as informações solicitadas. A professora Zuleika 

que ocupa as funções de Secretaria e conservadora do Museu faz atual­

mente curso de Museologia em São Paulo. A Professora Eunilda, é profes 

sora de História, atualmente à disposição do Museu.

0 Museu Historico Padre Carlos Weiis, existe como órgão suple­

mentar da U.E.L., da qual recebe todo 0 equipamento, verbas e funcio­

nários, enfim, toda a infraz-estrutura necessária ao seu funcionamento.
Apesar de suas precárias instalações - porão do Grupo Escolar Hu 

go Simas que não permite expor o acervo exixstente 0 trabalho ali d7
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senvolvido é muito significativo, atendendo através de exposições 

permanentes aos visitantes e, principalmente, aos estudantes de 

Londrina, que ali buscam material para suas pesquisas.

Realiza tqmbém exposições em outros locais, quando a temáti­

ca exige maior espaço físico.

Informações gerais sobre o funcionamento do Museu foram pres.. 

tadasj secretaria, catalogação de peças, arquivo, correspondência, 

como por exemplo, modelos de fichas, de livros ( anual, de visitan 

tes, de doações) e endereços de várias .instituições nacionais de 

museologia.

Permitiram ainda que fosse xerografado o Ante-Projeto, do Mu­

seu, apesar de o mesmo estar ainda, em estudos.

A professora Maria Aparecida Cezar Gonçalves consultou a 

Professora Zuleika sobre a viabilidade de sala de Documentação, 

de Pesquisa e de Projeção de Slides, uma vez que a mesma possui do. 

cumentos antigos ( xerografados), e uma série de slides sobre Pon—: 

ta Grossa, cujo número pode ser ampliado. Sobre a sala de Pesqui­

sa informou, sobre a documentação da Comarca de Castro, séc. XVIII 

e XIX, cuja pesquisa já foi iniciada pelas professora Maria Apare­

cida e Elizabete Alves Pi n to -

A respeito da informação solicitada, a professora Zuleika, dis. 

se da propriedade da ideia, uma vez que no próprio organograma do 

Museu de londrina, existem as Seções de Documentação e de Pesquisa, 

embora nao ainda não ocorram exposições permanentes por falta de 1 

espaço físico. Quanto a pesquisa, embora não haja sala especial, © 

Museu atende a todos aqueles que o procuram e até mesmo cede mate­

rial para pesquisadores.
Cópias dos relatórios de 1980 e 1981 e ainda o Boletim N2 1 do 

Museu Histórico Padre Carlos Weiss foram gentilmente cedidos aos 

professores visitantes.

Soube-se ainda, que além do pessoal técnico- administrativo, o



ESTADO DO PARANA
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE PONTA GROSSA

Museu, em pauta, conta com colaboradores voluntários e estagiários 

"bolsistas que desenvolvem trabalhos sob a orientação de seu Dire­

tor.

II - PESQUISA DOCUMENTAI NA CÂMARA MUNICIPAL DE

PONTA GROSSA - 25/01/82

Enquanto os professores referidos dirigiram-se à Londrina, a 

professora Elisabete Alves Pinto, atendendo a solicitação da Profes 

sora Maria Aparecida Cezar Gonçalves esteve na Oâmara Municipal de 

Ponta Grossa, a fim de xerografar os seguintes documentos:

Ata da Instalação da Vila de Ponta Grossa

Ata da Instala,ção da cidade de Ponta Grossa

Ata da passagem de D. Pedro II por Ponta Grossa

A ideia em questão foi sugerida pela professora Maria Aparecida Ce 

zar Gonçalves, que aventou a possibilidade de o Museu contar com ’ 

uma sala de Documentação, onde seriam expostos cópias xerografadas 

de documentos significativos da história pontagrossense.

III - REUNIÃO NO DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA - 26/01/82

Das 9:00 as 11:30 hs da manha do dia 26/01/82, reuníram—qp os 

professores Maria Aparecida Cezar Gonçalves e Helcio de (11 ive-i ra La 

deira, para ler, comentar e concluir sobre o material obtido em Lon 

drina e determinar estratégias de ação para a implantação do Mu- 

seu da U.E.P.G.

Apos ler e comentar decidiram-se pela ida da Professora Ma­

ria Aparecida Cezar Gonçalves a cidade de Castro, por sugestão ,do 

professor José Hyczy Ponseca, na parte da tarde para contactar com 

as pessoas responsáveis pelo Museu do Tropeiro, ali existente.
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IV - VISITA AO MUSEU DO TROPEIRO - 26/02/82

A Professora Maria. Aparecida Oezar Gonçalves estabeleceu con­

tacto com a Diretora do Museu, do Tropeiro, em Castro Senhora Ju.di.th 

Carneiro de Mello, que gentilmente atendeu, a visitante e prestou al­

guns esclarecimentos sobre a organização e funcionamento do Museu.

Explicou que o’mesmo pertence a Prefeitura Municipal de Castro 

que fornece todos os subsídios necessários e da inexistência de um 

Regimento que regule o funcionamento do órgão. 0 mesmo foi organiza­

do a partir das orientações do Dr. Newton Carneiro membro do Conse­

lho do Patrimônio Histórico e Artístico que sugeriu na ocasião a 

idéia de um núcleo temático, ou seja, voltado ex;clusivamente para 

o trop eiri smo.

Disse ainda da necessidade, em sua opinião de solicitar a pre­

sença de um museologo para dar início aos trabalhos.

Informações foram prestadas ainda sobre o acervo existente, aqui 

sições e empréstimos de peças, administração, etc.

Cedeu publicação - Museu do Tropeiro - 3 anos 1980

V - REUNIÃO NO DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA - 27/01/82

Os professores Maria Aparecida Oezar Gonçalves e Helcio de.Oli 

veira ladeira, reuniram-se para elaboração do Ante-Projeto do Regi­

mento Interno que deverá nortear as atividades do Museu da UEPG.

Apos discussões baseadas no Regimento do Museu da U.E.L*, foi 

estruturado um regimento com a preocupação de atender as caracterís 

ticas da Universidade e da região dos Campos Gerààs.


